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Lembramos os (as) trabalhadores (as) que no mês de setembro vai tem um 
total de 270 companheiros/as que irão receber um aumento real, independente 
do acordo coletivo. Por isso, é necessário ficarmos atentos, esse acordo foi feito 
devido a nossa paralisação e ficou acordado no Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT).

A Taurus terá que fazer esse ajuste vamos ficar de olho e aqueles que ainda 
estão com dúvidas procurem o Sindicato para mais esclarecimentos.

Devido as várias demissões 
que aconteceram na Taurus, 
o Sindicato fez uma reunião 
com a direção e afirmou que 
não aceitará mais os parcela-
mentos das demisoẽs.

Ou seja, todo o trabalhador 
que for demitido terá que re-
ceber em 10 dias. 

Além disso, o Sindicato 
não vai mais aceitar demissão 
em massa. 

Estamos de olho!O Sindicato negociou com a empresa para 
que não cobrasse as horas dos jogos do Brasil. 

Até porque a Tau-
rus queria fazer uma 
troca, mas não acei-
tamos que os traba-
lhadores pagassem 
essas horas. 

Portanto ficou 
acertado que nin-
guem vai pagar as 
horas do jogo do 
Brasil.

Referente ao acordo que fizemos no TRT 
sobre a Participação nos Lucros e ResultadoS 
(PLR), lembramos que a empresa já fez reu-
nião com o Sindicato e colocou que os nume-
ros estão se aproximando. Se continuar assim, 
vai pagar uma boa PLR.

A Taurus está chamando o Sindicato, como 
ficou acertado, a cada 3 meses para prestar 
contas e falar como anda a situação da empre-
sa.

Diante disso, temos que ficar atentos. Que-
remos que a empresa volte a produzir e que 
faça a distribuição de renda para a quem pro-
duz a riqueza da Taurus.

Acordo garante aumento real

Jogos da Copa

PLR

A empresa implantou nas últimas semanas 
um controle sobre as catracas, alegando que 
é uma exigência do exército para a segurança 
dos trabalhadores.

Se o assunto é segurança, por que existe 
fiscal apenas até a meia noite? Por que temos 
que receber caminhões carregados de ferro-
lhos, canos, armações, tambores e etc, justa-

mente num período de menos fluxo?
A verdade é que a empresa quer ter um con-

trole maior sobre os trabalhadores que saem 
para fumar. O engraçado é que lá no começo 
quando o Sindicato solicitou um espaço para 
os fumantes a empresa não deu a mínima, ago-
ra deixa os companheiros fumantes no relento, 
sem nem uma cobertura sequer.

Segurança?

FALTA DE EPIS

Impossível que nos dias de hoje, em pleno sé-
culo XXI, a empresa Taurus falte com os EPIs 

para seus trabalhadores.
O Sindicato cobrou da empresa a falta de 

EPIs  e já colocou a situação sobre as cadeiras 
para os trabalhadores. 

O Sindicato cobrou da Taurus um melhor 
atendimento no refeitório. Pois haviam muitas 
reclamações do pão que era velho e a da carne, 
que era servido um pedaço pequeno. 

Apesar disso, na segunda, dia 2, quando o 
jogo da seleção foi às 11h, a Taurus deixou os 
trabalhadores sem almoço, servindo apenas 
pão com salsicha. 

O Sindicato está atento quanto a estas recla-
mações e a empresa se comprometeu de rever 
a situação do refeitório. Até porque, quem está 
bem alimentado produz mais e melhor.

A informação que chega é que existe uma 
panelinha no setor da montagem, onde os pro-
tegidos da chefia podem tudo enquanto outros 
não podem nada. Queremos tratamento igual 
para os trabalhadores, inclusive é preciso que 
seja feita uma revisão e melhoria nos salários, 
pois temos dentro do setor uma diferença as-
tronômica entre trabalhadores que exercem a 
mesma função.

Por isso, precisamos urgente de um plano de 
carreira na Taurus, a chefia cobra a produção 
e a produção esta saindo, é hora de dar uma 
olhadinha também no contracheque da compa-
nheirada, porque a conversa dos bastidores é 
que temos muita cobrança  e ninguém fala em 
melhoria no salário.

Chega de panelinha, 
plano de carreira já!

Refeitório

DEMISSÕES
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A situação no setor MIM está insustentá-
vel. Tem um facilitador que humilha o pes-
soal na frente de todos, acoberta alguns que 
são os “puxa saco” dele, cria “leis” dentro 
do setor que ele mesmo não cumpre. Quan-
do é preciso que algum trabalhador saia mais 
cedo, tem que avisar uma semana antes pra 
não ser xingado na frente dos demais cole-
gas. 

Ele é grosso, estúpido, grita com os traba-
lhadores (principalmente com as mulheres), 
várias vezes as trabalhadoras do setor foram chorar no banheiro. Esse 
sujeito também menospreza o trabalho de alguns dizendo que o outro 
faz melhor, isso na frente de todos do setor e sempre aos gritos. O pior 
de tudo é que ele ameaça de demissão quem tenta argumentar.

O Sindicato ficará de olho e espera que a Taurus tome as providên-
cias para que esse sujeito respeite os trabalhadores, pois se esse setor 
funciona, se a empresa está produzindo é por causa da dedicação dos 
seus trabalhadores.

Se a empresa não resolver a situação, o Sindicato irá fazer uma denun-
cia no Minitério Público do Trabalho.

JUNTOS SOMOS FORTES

Setor do MIM 
Há facilitadores que estão cau-

sando constragimento no horario do 
cafe, para os trabalhadores do MIM, 
falta o bom senso por parte desses 
dificultadores, estão deixando ate 

trabalhador trabalhar com fome, 
para uma empresa como a taurus, 
deveria rever esses sujeitos que só 
dificultam a vida do trabalhador. 

Estamos de olho!

MIM Produtos

Pelo jeito, a empresa vai ter que dar um curso de gestão 
de pessoas para o LG do setor da IV, pois ele trata quem 
gera a riqueza da empresa como bichos, faltando com res-
peito com palavras de baixo calão e enchendo a boca di-
zendo quem manda é ele. 

Esperamos que a direção da empresa tome uma atitude 
com esse sujeito. Estamos de olho...

Chefe arrogante polimetal

Estamos com muitas reclama-
ções no setor de montagem da Tau-
rus, a pressão sobre os trabalhadores 
é muito grande por parte de alguns 
facilitadores que por ganharem uns 
trocados a mais acham que são do-
nos dos trabalhadores.  Faltam com 
o respeito principalmente com as 
companheiras, pressionando e ame-
açando, fazendo xingamentos na 
frente dos trabalhadores.

Isto é assédio moral, e para quem 
não sabe, é crime e não vamos mais 
tolerar estas atitudes. Por isso é im-
portante que todo o tipo de assédio 
continue sendo comunicado ao sin-
dicato ou aos dirigentes dentro da 
empresa, se a empresa não resolver 
e não preparar melhor estes que se 

acham todo poderoso porque tem 
as costas quentes por parte dos su-
periores, esperamos que a empresa 
tome as medidas necessárias com 
esses incompetentes.

Assédio -  assédio está em toda 
a parte dentro da montagem, tem 
um quadro onde está a foto e o 
número da matrícula dos trabalha-
dores, se o trabalhador está doente 
ou afastado por algum motivo, fica 
exposto para todo o setor, causando 
constrangimento e virando motivo 
de piadinha entre os colegas. Será 
que o LG do setor é tão ocupado 
que não pode ter este controle só 
para ele, sem precisar expor os co-
laboradores como a empresa gosta 
de chamar os trabalhadores. 

Estamos aguardando um retor-
no e esperamos que sejam tomadas 
medidas  cabíveis, porque grande 
parte destas denúncias a empresa 
já tem conhecimento e até agora 
nada foi solucionado.

Setor montagem

Recentemente, uma trabalhadora 
estava com um dos dedos 
fraturado e ainda assim, 
teve que trabalhar!

Você sabia que a Convenção Coletíva de Trabalho poderá valer apenas para os metalúrgicos 
(as) sócios (as) do Sindicato?

Associe-se para não perder direitos garantidos pela CCT como piso salarial, 
horas extras, transporte, adiantamento salarial, plano de saúde e odontológico, 

auxílio-estudante, quinquênio, adicional noturno, entre tantos outros...  
Falta de copos

Todos os dias é a mesma história: não tem copo para os 
trabalhadores na hora do café. 

Será que custa muito para a empresa comprar copos pláticos 
para seus trabalhadores?

Faça sua denúncia atráves 
do site do Sindicato 


